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Acabou o carnaval é apesar do que por ahi se 
tem dito em contrário com uns ares derdenhosa- 
mente superiores, foi dos mais animados e mais 
alegres “que por cá tem apparecido ultima 
mente. 

sComer. e dizer mal é manha de Portugal: re- 
sava nm antigo anexim portuguez e nunca elle 
foi mais verdaleiro do que com relação ao enc 
trudo. 

“Aquelles que mais brincam. que mais se diver- 
tem que desde sabado, gordo ac à manhá de 
guto eira de ira andam see uma roda 

vt, tão precisamente os proprios que, depois de 
passada festa, peior dizem dela, para sé darem 
Ares de pessoas que teem bebido do fino, que es- 
ão Eabltoadas aos brilhumes carnavaes da Nice, 
de. Roma, de Napoles, e que já blasees das 
datalies de confei do, passéio dos inglezes não 
podem supportar a tremoçada do chiado. Enten- 
Mem que io lhes fica bem, que se disestem que 9 
carnaval de Lishoa esteve animado, que se diver- 
ditam muito n'ele, os faria passar poe ingenuos, 
For. provnlanos por xgelios de poco mundo, 

o Húnea viram Melhor, e poe si, arga nos po 
Eiras estrudos Jaboetas É Não sos queremos tal 
por iso, coitados 

sé muto dificil fugir a esse lugar com- 
mum do noticiario Indigena, A case clicher que 
ha muitos annos está feito para as festas carnava- 
Ieicar, como «os convidados reviravam se penho- 
radissimos com a umabilidade e genuleza dos do- 
está Tito de tempos immemoriaes. 
para. as soirdes particularem que teem As honras 
de ser apregoadas na ribúna da Imprensa, é o 
papel. de, elerno descontente é ainda boje de 
tanto efeito & é tão facil de representar, que são 
raros os curiosos dramatixos do vasto thedtro do 
mundo, que tem coragem de reste às suas 
dueções é ão seu poues trabalho. 

Ora. eu não. venho quebrar linças pelo cntru- 
dos quando era rapaz" quebrei muuito ovos, al- 
uma vidros. tam, espelho por causa delle pa 


lhe assim muito bem pago o meu tributo é 
Jolgo-me dispensado: de quebrar mais qualquer 
ousa. em seu favor, mas à verdade manda 


que se diga, & q verdade é que o entrudo este an 
no foi muito animado, muio divertido, porque. 
não é permitudo julgar, sem ollensa da san ra- 
aflo dos nossos patrícios, que quem passa tres. 
dios n'uma. janelia à atirar tremoços para à rui 
tres dias na Pa à atirar tremoços para as janel 
las, não se divirta n'esse trabalho fatigante e dis- 
penidioro. 

Ha muitos annos que não via brincar o entru- 

“do a não ser uma batalha de tremoços, uma es- 
caramuça que não mettia mais d'um litro de pro- 
Jectis, que o pequeno do homem do talho da rua 
“lireita vinha todos 0s carnavaes, vestido de pier- 
rot, no domingo, na segunda ou na terça, offer 
cer ds minhas pequenas. 

juánto A mascaras, as unicas que os meus 
elhos, n'stes ultimos annos, tinham avistado, re«. 
sumiam se, álem do pierrot do talho, que está já 
pelo meio da perna do mascarado, porque o pé 
gueno tem crescido mas 0 pierrot não o tem imi- 
tado, em algum chéchê do fá vem um, n'uma dan- 
Ga de pescadores dentro d'um barco puchado por 
im burro, uma dança que ha & annos é chronica 
o das Trinas, é disse, 

Este anno sahi do meu serio. 

O Gabrielesco, o grande tenor roumaico que 
ha dias está em Lisboa, veio offerecer às mi 
pequenas as janelas da sua sala, no hotel Alliance, 
pura verem o carnaval. As pequenas ficaram logo 
nos ares e eu para lhes fazer a vontade acceitei 
o convite, um bocado por egoismo tambem, por- 
que ainda! que o Chiado com a sua animação me. 
não divertisse, à companhia de Gabriclesco, g: 
rantia-me umas horas bem passadas. 

Fui para 0 chiado na segunda e terça feirae vi, 
com que enthusinsmo, com que frenesi e ás vezes 
até mesmo com que brutalidade, Lisboa se di- 
vet : 

'Os ovos de gemma que eram o grande brinque- 
do camavalesco, a ultima moda, na minha 
Qade, recolheram se de ha muito a bastidores. 

Norsse tempo as paredes dus prédios co Chia- 
do Weavam amarellas como omolettes e o supra- 

— do luxo era temperar com ovo as pessoas de 

| imaior consideração ! Isso hoje passou completa- 

| mente, Entendeu-se que ovos era muito melhor 
tios que atiral-os e não se ent al 


Os pós tambem passaram de moda nos brin- 
quedor da rua, € Já Dão se vê, como se via Games, 
messestres did de carnaval toda é gente enfuro 
nada como uma população de padeiro 

Os projecis dá, tamaval este anao foram os 
iremoços, que teem Tesptido valentemente dos 
capelas da moda Es cremes uma noniado 

e fez exe amo a sua apparião é que seria 
Tito bonita, se as fraudes dk mercancia a não 
vessem feio mito brutal 

A “ccotte é um pequeno saquinho de papel de 
seda, pá fócma, em ponto grande dos antigos es. 
talos do carnaval, que Já dsoppareseram tômbea 
E que entre parendhess não tam graça nentu- 
Lo canja de Frost a ER ER 
Uma ehava, quando O Sacco rebentos o 

As primeirãs cocoes que appareceram tinham 
mitos papelinhos, cortados mta miudos uma 
Pequenina porção W area, à bastante apenas para 
dar eocolie um certo peso para se poder átres 

Ora como o papel largo é mais facil de fazer 
09.0) popellina Goa Javá POCNOTA rela 1 eai 
Brasa Que oa papolihos, 6% Fabricantes da eoote 
des conteçara a dismintir DO papelinho e à ao: 
tentar na areia, O QUE 80 Imeamo tempo que he 
fico so lo votos a tocou esa, br 
al 6, Mesmo Um pouco perigos pásques iulto 
Pesada. dos, onde” Bate E pólo Pskmanto vasar 
Ei" olho, com 0 seu peso. 04 cegar cor à sua 
grande quantidade aiaro que tão me parecs 
Um, divertimento por abi além. 

"É incaleulavel 0 numero desasas coottes que 
Lisboa consumia no camaval e os alqueires de 
tremoço é depois de milho, que por ah se gasta= 

O espectaculo do Chiado era realmente pitto- 
reco, € animado é a batalha ali fo renhuda, dz 
ante muitas horas Consecutivas, é so eita Bata: 
Tha em vez de ser de tremoço & de eocoite, o que 
à tomava por vezes selvagem fo de frs de 
Boubons, de rebuçados, Somo muito bem o en- 
tendegae) ' o faca incia duzia da rapares da 
Doisa primeira sociedade, que tiveram o Som gos: 
1976 Eendleca de subsialr ox velhos projásis 
rurads por estes processos galants, € delicados, 
o carnaval do Chiado seria uia Festa explendida é 
Clegantissima. 

Mascaradas houve mitos, segundo a lista que 
os jornaes pablicaram, tiradas das licenças soi. 

alas o Governo Civ, mas que 46 vissem, 
que déssem Mas Va apenas umas tres ou qua” 
Too batalhão dos condheiros que ara magriê- 
o muito bem posta é de belo elfo, a condue- 
G8b do gado para a. praça dos toutor, com os 
Eampinos a cúvallo e 'ox burros mascarados de 
Bois" e mai uma ou dose 

Nos Bailes de mascaris publicos. segundo as 
joformações, que ba cerca e 20 aaa: graças à 


Deus, não pômos lá os pés, houve muita gente, 
pouca animação, nenhum espirito e muita tosse, 
to os elles, os graciosos do es 


io 


feira gordi 
Nota final e nota triste desse tempo alegre. 
Os emprestimos sobre penhores no Montépio 
Geral avgmentaram. nos quatro dias de carnar 
na bonita somma de So contos de réis, o que é 
profundamente é dolorastmente característico | 


4 E como nem tudo é alegei e festa no mundo, 
luas. notícias tristes, que vieram logo depois do 
carnaval: a morte dim dos mis lustres ho: 
eos de scieneia do noso paia 0 Dr. Vicente 

ourenço, professor da Polytechnica e chimico 
abalado conhecido é respeitado em toda a E 
topa é em todo o mundo scientífico, e o suicídio. 
do juiz Dr, Azevedo Leitão. 

O Dr. Lourenço padecia ha muito d'uma lesão 
cardisca que foi que O matou. 

Era um excelente homem, índio, d'uma gran- 
de affabilidade de tracto, muito estimado 
quantos o conhectam € uma das moscas mais 
lhantes glorias scientíficas. e que lá fôra, nos cen- 
tros scientificos estrangeiros tinha elevado muito. 
o nome de Portugal. 

“O Dr. Lourenço morreu n'um dia e dali a dois 
dias, sua esposa succumbia à mesma molestin que. 
O matára, indo assim acompanhar na morte aquele 
de de quem em vida fôra companhei 

O Occivrsre publicará no seu prosimo nume. 
ro o retrato do ilustre chímico. 


“O Dr. Azevedo Leitão era um homem novo 
ainda, sympathico € a quem conhecemos advo- 
gando ná Boa na Hora. 

Juiz no ultramar, fóra ba annos suspenso por 
faltas e crimes, que clie até á ultima hora disse 
não ter commettido é serem inventados pela in- 
viga o 

Ra quinta feira passada realisou-se o seu julga- 
mento rio supremo tribunal de justiça. 

O tribunal condemnou-o, é depois de ouvir à 
sua condemnação, que era à suspensão por mais 
tres annos, encaminhou-se imuito pallido para Um. 
gabincie € fez saltar 05 míolos Com um tiro de 

Na algib 


encontrou-se-lhe uma carta em 
je elle dizia que estava innocente e que no caso 

o tribunal dos homens o condemnar, appellaria 
para o tribunal de Deus, 

Este suicídio, nestas condições dramaticas, pro 
duriu funda sensação em Lisboa, € o enterro do. 
suicida, que 9 Patriarcha não petmettiu que fos- 
se religioso, tem dado logar à violentos artigos. 
contra a determinação de Sua Eminencia e a nz 
dos commentarios. 


Noticias thestraes temos poucas, 

Debutou em S. Carlos, na G rmen um tenor 
novo, 0 sr, Coll, que é um rapaz muito novo ain- 
da, tem uma voz afinada, mas fraca e que re não. 
fez successo, agradou batante nos tres primeiros 
actos da opera de Bizet. 

Brevemente debuta o tenor Gabriclesco, 0 ba- 
rytono Kaschmam, é a se.* Bum Nova, que vem 
substituir a ar: Cassandro, que nos fez o obsequio. 
de se retirar sem dar cavaco, lavorecendo-nos. 
assim com a sua ausencia. 

Na Trindade deu-se uma operetta nova a Lei: 
tora da infanta, traduzida pelo sr. Eça Leal, mu- 

ia do ilustre maestro Augusto Machado, Não às-. 
stimos á representação, mas à musica agradou 
muito e dizem.nos d'ella maravilhas. 

Na Avenida deu-se uma revista do sr, Sá d/Al- 
dergaria O Filho do Diabo que tambem ainda não. 
vimos. Veremos e falluremos. 


Gervasio Lobato, 
— ro 
D. JOSE ZORRILLA 


Quando morre um homem di estatura do poe- 
ta de que Vamos Falar a imusoação do povo, 
custando-lhe o desaparatimento. rapido, (oi re! 
nascer em suas lembranças. é tudo € atra 
das louçanias da mocidade, dis qualidades serias. 
dos anos, em que o talento tem a suprema for- 
ay ou dos dourados reflexos, que o sol da vida, 
Tnésmo no occaso, ainda lança sobre os cubelios 
brancos, Que; pur certo, são corda imortal, Re 
o homem se chama Zorra. lsto fsremos. corn O 
povo; e maximé escrevendo d'este encantado 

Que tânto Welle foi, por vestir de, lendas, trad 
qões é romances, ok musgoros penhascos Fequ 

dvados pelo sol "da sua Casteliaca: Velho, ou as 
estensas e aridas charmecas, onde sentineila por- 
ida, rebuçada em manto de pedras, faz ronda O 
velho caxtélo, Antes, porém, que 1 chegue a tal 
Ponto da sua historia, saberia qual foi sua vida, 
E Que versos escreves para deite e encantamen: 
toldo Uma geração, quo âmanhá será desappare- 

dl, por deseer'ao túmulo com O seu poeta, 


D. José Zorsilla foi nado em Valladolid a ar de 
fevereiro de 1817. Elho de D. José Zorrilla e de 
D. Nicomedes Moral, gente honesta e sizuda, ahi 
se cecou é em Granada, Burgos e Sevilha, porque 
nas tres cidades, desempenhou. seu pae às. 
Eções de magistrado, Em 1847 vemol o em Madri 
interno do Coliegio dos Nobres, de onde saio em 
1833, para Lerma, povoação de Velha, 
então residencia do acertimo legitimista que lhe 
dera o ser. Não se quedou nas margens do Az 

x muito tempo, No advento do constitu 
nallsmo, vio sua mãe, à boa Nicomedes, que as 
ctas da'espada eram findas; e assim antes desti-. 
mou, a seu fho para as lucas do foro, onde lhe 
jeria parecer, que tambem se ganham esporas. 
de cavaleiro: Bor iso o mandaram a Toledo est 


Bar as leis; é, como em todas as historias hospa 
nholas, bada Sempre apparecer tm conto ou 
Cenciado, sabedor do divino é do humano, — foi 
lie para casa de um padre, seu parente, que dis-. 


O OCCIDENTE, 


Pensou ao moço cuidados paternos. Mas, por acon- 
tecer que 6 mandassem para a patria dê Garsilaso 
de la Vega o fizeram poeta, é destinos ! pois a glo» 
idade, com suas egrejas velhas, magestosos. 
“laços é grades de ferro torcido, começou de em- 
bicar com o moço, que todo era alhos e coração 
Pára squeiles restos antigos de uma epoca, em que 
&s Poetas se não extremavam do vulgo, porque o 
ais da muidão pertencia à raça já extincia dos. 


La se inspirou. é em mais outras cida- 
Eomo aquele Becger seu conterraneo, 
5 de edade, ainda assim, no al- 


informa 

de ver 
us, pos pemenh 

ras escolas ap de Valado, 

io e afinação dos 


7 
Lara. Mudrid surpresa do acontecimento, e me- 
or diriamos fundamento commovida pela morte 
o seu pamphletario, que fora estylista primoroso 
& os maiores da peninsula, fez lhe solemne appa- 
Tato funeral, mandando a seu enterramento os 


is fe 


Não era em menor grau a emoção do moço le 
tor: & tamanha que desmaiou ntes de acsbar à 
Jeitura e tiveram os circumstantes do o ergu 
Nos braços, e logo no pé do poeta morto, sagr: 
Fêm a Zorriila egunlmente poeta, e o primeiro das. 
spanhas. Então elle entrou na historia con- 
temporanea, dedilhando uma Iyra, que so lhe 
Cali das mãos quando a morte fez calar seu 
“itimo canto ; tinha 75 annos é já era uma glori 


(Continoay Conde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


“TYPOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Dovror — arcueimo 


HA Veneranda universidade de Coimbra tem re- 
fistido a todos os abalos sociass da nação, e va 
Somervando, com leves modificações, bs seus ce- 
imoniaes e vestunrios, d'uma feição originalisst- 
fia, toda medieval, que de bom grado se ncseita 
esmo nesta hora adeantada da moderna civil 
jáção. Reformaram-se costumes, substituiram-se 
instituições, desappareceram prrvilegios, tunda- 
TRD:Se novas escolas superiores, mas o celebre 
aítido Gerale de D, Diniz, sete vezes secular, 
36 levanta ainda resplandecente, quasi auto: 


ER 
En ea 
* Remoçando em cada novo anno lectivo pela ex-| 
ASS a 
o Caroni 

ds ouros escolas, à U Sotiae Je Coimbra com: 
Ri 
sopecor e o el renome e o su grande preste 
Eendêmieas e nos trajes é insienis que dista. 
RR 


exterovidadesappas 
ratosas ias doutoaes os 
Festitidos é actos grandes; e exingam o capo 
E'boria do doutor, a batina do estudante, a capa. 
Curta do bed, ou o fardamento entre militar & 
palaciano do archeiro; que terão conseguido do 
regial bastante no sou brilhantismo e quem sa- 
Base tambem na sua importancia real pelo nivel- 
lamento com os outros imsúítutos seus Fivaes, 


m frente de dois conhecidos typos, 
o Bare nos aro Eelemnes de Universidade 
de'cormbra: dm Mouro de capélio (9) e ur 
cheiro em Rrende uniforme” 

Às insígaias do doutor constam — de um espeilo 
de veludo, forrado de seda e ornado com aláma- 
rés, de um bonnet em fórma de borla, tambem de. 
seda, é d'um annel cuja pedra deve têr a córdis- 
tinctiva da faculdade. 

À cor distinetiva da Faculdade de Theologia 
ara todas as insígnias, capelio, borla e anel, é a 
anca para Faculdade de Direito é a encar- 

nada; para a de Medicina o amarelo; para a de 
Mathematica O azul celeste é branco; para a de 

ilosophia, 0 azul loio. E 
tenis usam se inicamente sobre o vestido 
talar,loba e capa, que é o vestuario academico é 
que é de obrigação em todos os actos publicos e 
dficiaes da Universidade (2) er 

Os doutores de capéllo gozam o antigo prívile- 
gjo de se conservarem cobertos com suas borlas, 
Como se nche o da nossa gravura, na presença das 

essons reaes, À borla tambem sérve para sé Con- 
ferir 0 grau de bacharel 806 alumnos aprovados. 
no 4. anno de qualquer taculdade, Nesse acto, 
Jorânte alguns segundos, passa o estudante da 
universidade, às vezes músico de 1.1 classe, pela 
doce visão do doutoramento. 

É” dum eflito imponente e agrad; 
apresentação do cor 
iignias, quer nos 
tito, 


docente com suas vistosas 
toramentos quer em pres- 


O nosso archeiro está de uniforme de grande 
gala. Não carece de descripção. E: assim que 6 
Vemos, todo impertigado, faser à guarda de honra 
das egos universais, alro presta do em 
des, é figurar na rochão da Ra 
Santa, ladeando o andor da Padros 

bra. O pequeno unorme reduz-se 
Borne “le! pala, sobrecataca € cale 
nhão com guarnições Je arul é branco 
de apresenta nos 

Botúnico, os «Ge 
estabelecimentos 
empregados Toram outra ouiados pel 
is nham Ioneções delatoras e repressivas, Em 
numierodeder,formaramoterrivelcortejodo «Mei- 
nho da Universidades, é percorrendo às ruas de 
Coimbra, os mercados, e locaesfrequentados pe- 
Jos estudantes, eram de principass sustentaculos 
da ordem publica é da auctoridade do Reitor. 


€o Dr. Antonio 
6 Er jenteda 
faculdade de Theoloeia « distincio orador sngrado. Tia 
Milmente eserceu tambem aleumas veces o cargo de Vi. 
cento iareriso da Univers 


Ma ore áres 
Estatutos da Universidade de Coimbra de 1655, 
talo XD 


Nesta espinhosa missão, seguiam submissament 
quer de noite quer de dia, o seu chefe, que em: 
punhava então a symbolica vara branca cumprins 
do em silencio é com valentia (que ás vezes lhes, 
saia cara) todas as suas determinações, Eram Os 
homes do Meirinho da Universidade, armados de, 
chuços ou partezanas. (5) 


Passaram depois a verdises, e com esta determi 


mação ainda figuraram nos acontecimentos dade: 
micos do primeiro quartel deste seculo, Nas vit 
mas organisações regulamentares perderam toda 
a feição importante é odiemta, Hoje teem funca 
ões iuis modestas, mas certamente menos aci 
entadas. Os estudantes tratam nos actuslmente 
“como à pessoas amigas, é até se utlisam dos seus 
bons serviços para negócios de matricula, ee. 


HOSPITAL DE PORTALEGRE 


Quando a rainha D. Leonor, mulher de De 
João N, fundou em Lisboa a primeira irmandade 
da Misericordia, nos Claustros da Sé, em 1498, 
em breve se estendeu a todo O paiz o estabeltei: 
mento de irmandades semilhantes, com O mesmo 
fim carictativo. 

Foi assim que, em 15ot, já se achava, estabelos 
ida em Portalegre uma irmandade da Misericor. 
da no antigo templo de S, João Baptista 

ta irmandade fundou o seu hospital em umas, 
caras baixas da rua da Figueira, mas o acanhado. 
destas habitações, depressa fez conhecer a ime 
possibilidade de al continuar a permanecer. 

Por este motivo teve a irmandade da Miserl. 
corda. que procurar edificio mais apropriado paz 
Ta O hospital é m'este cinpenho se concertou com. 
a confraria do Espirito Santo para esta lhe ceder 
asua albergaria, situada fóra da, então villa, é que. 
era um edificio espaçoso e com bons condi 
dogenica ítudo em logar bem arejado, 

ra então provedor da Miscrisordia Lopo Ri- 
beiro o qual propor á confraria do Espirito Santo 
a joncção do hospital da Misericordia com o da” 
confraria, com a condição de continuar a dar. 
Pousada nos peregrinos e à sustentar e tratar 05. 
enfermos pobres, ficando a cargo da dita contra 
ria à conservação do edificio e o fornecimento 
das roupas, 

Assim se. con 


es hyplnicas que então recomem 

m este edificio para hospi 

ção desulrontada, desapareceram ha muito teme 

pela razão da cidnde se ter estendido. 

óra dos muros cercando o hospital de habita 
concorrido para diminuir a sa. 

stabelecimento, 

Este hospital está bem dotado, com bon 

fermarias, que tem sido ampliadas com o am- 

dar dos tempos, pois se tem feito obras em diz 

versas épcehas acrescentando o. primitivo “diz, 

ficio, 


— e — 


À VARANDA DA CASA CORDOVIL EM EVORA 
LANGO DA PORTA DA MOURA 


Muitas casas apalaçadas do seculo xv tem um 
typo especial em Evora, É um estylo que corri 
ponde à um modo de viver particular das gra 
des familias. Havia elementos militares com 
dos com os agricolas 0 fidalso era proprietario, 
9 morgado era capitão de cavallos; na cata m 
Tavam a mulher e os filhos, os escudeiros e q cego 
dagem, é os serviçaes. 

Um largo portal dava cotrada n'um pateo, vas 
to e descoberto; a u 
dar nobre ; nos outro 


ados as casas dos depen- 
palheiras, as oficinas, 
3 no pavimento terreo do palacio. 
os celeiros, as dispensas; todas essas casos tie 
ham portas para o pat 
Para entrar no am 


Os colares campestres teem quasi a mesma re= 
gra. O fidalgo quando fez o palio urbano trans» 
E o plano do seu solar. É uma construção 
logica; é commoda e propria para o decóro da 


(são sucinta da organização Sa Unte 
Sesi de Conto let pel Viscsnde de Via Mdor 


O OCCIDENTE. 


familia, para a disciplina domestica, para a vigi 

cia dos interesses economicos, para à deleta 
contra O salteador, o vadio, o cigano 

Ha mesmo pequenas moradas que obedecem 
ao estylo, talvez unicamente por imitação. Uma 
das pequenas dependencias do pateo de S Mi 
guel tem uma escadinha com seu patamar cober- 
to de baldaquino sustentado por columnstas de 


UM DOUTOR DE CAPELLO. 


marmore, finas, com mais de um métro de altura 
mo fuste, é uns oito Centimeiros no matar dincer 
tro; sô quelle ij é branco marmore de Ester 
E dá gras candlas assim, que dado Feres 
los, quatro talvez, sustentando & esguio sos 
o onda actualmente faneelona 6 Gor= 
refe; o palacio do pateo de S, Miguel, que per. 

Téicêu 4 casa Vallada ; O palacio das Cinco Quiz 

None (ese Cadaval) que ok dos condes de Oliven- 
as e ltarquezes de Ferreiras todos conservam. 


ainda hoje as suas escadas, e as varandas, algu- 
mas vastas, que são os prelácios dos andares £o- 
res 

No desenho do sr. Luciano Freire vê.se o por- 
Jg art do mar do pato, x varanda d sa 

doi, na irem que detá para o largo da Bor. 
ta da Nora. O portal é singelo, O muro ornamen. 
tado pelas ameis usadas em Evora no seculo am 


(Copia de photographias do sr. J. M. Santos) 
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sura. Às folhagens dos capiteis corinthios do tem- 
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como na hora em que os entregou o canteiro. 

Como se vê as finas columnas sustentam arcos 
mouriscos, dos chamados em volta de ferradura ; 
E esses arcos, na sua aresta interna tem saliencias 
regulares, especio de gregas, abertas em granito, 
que em minha o opinião representam, ou tentam 
imitar os arcos granadinos, formados de tijólos 
cujos extremos cortados de diversos modos, com- 


TYPOS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


um ARCHEmO 


binados com arte, formavam linhas graciosas. Em 
Evora ha exemplos disto; na arcada sul do pala- 
e o, em janellas na casa 
Francisco Vieira, é no palacio Cadaval, p 
rede interna do pateo. Mas as janellas da casa a 
tiga da Camara, as empregadas nas chamados ru 
gue fngidas, aé da Prreda oriental do pareo de 
. Miguel, é muitas outras, são em granito, imi- 
tando à chanfraduras dos arcos de Újdlo.* =. 
“As finas columnas, os capiteis largos 6 va 
dos, de ornamentação vegetal, os arcos em ferra- 


| 
. 
| 


O OCCIDENTE 


dura dão 4 varanda da casa Cordovil um tom 
monrisco e gracioso, com às suas ameias orna- 
mentaes, é o seu agudo coruchéo que parece um 
elmo medieval O ft 

Porque tanto mourisco em Evora ? Foram os 
artistas que vieram à córte portuguesa depois da 
Conquista de Granada ? Forâm as muitas relações 
que houva entre Evora e Sevilha? dah vinham 
dzulejos é tapetes no seculo xvt; vieram mestres 
de obras canteiros tambem £ 
+ O que É certo é que O manuelino teve uma fei- 
go especial em Evora * o mamuelino-mourisco de 
ora & uma dus phases dessa extraordinaria e 
Plosão de architectura, resposta arústica nacio- 
Mal ao esplendor, às súrpraras maravilhosas dos 
descobrimentos é conquistas. ultramarinas. Em 
Evora ao ultimo gothico applicaram o granadins 
e em alguns pontos o arsta mouro jolado fez 
9 mudejar, por exemplo o claustro de S. Bento 
(este “extincto convento. encontram se” ainda 
êxemplares das ameias arabes, ornamentos, em 
arestas de sigue-zagues, é tambem azulejos em 


rimeiro capitão de Tanger, constante compa- 
Rheiro de Alonso V, nas empresas africanas. 

Que sabe £e as idas janelas geminadas da 
cast Cadaval, que for a essa de |. Rodrigo de 
Silo, serão úena lembrança de Tanger 2 

Coto os artistas que desenhoram o portal de 
s, Francisco, ou o das Capelas imperícia da Ba. 
calha; ou alguns elementos da torte de Belem, se 
lembraram da India, e apolicaram elementos de- 
coratisos indiaticos no seu manteino, antes d el. 
les ou o lado deli, em otra phase, os bo 
résises adoptaram o capitel e 0 arcó mourisco, fa. 
Fair mesino 3 muitos artistas da cidade 

Na verdade à luz intensa, ão forte sol alemteja- 
no, 80 ae muito axu, cs Bem aarcada mourisca, 

"Os espanhoes modernos teem tido bom gosto 
ear adopiar a casa arabe no sul do seu luminoso. 
pais à” varanda, o pato interior, animado pela 
Fo Vermelho, a engenhosa decoração composta de 
Clementos simples em divenas combinações. 

Dizem muito melhor com o sol, à paisagem e o 


HYDE DE NEUVILLE, 
(Concluido do n.º 59) 
u 


Esteve nos Estados-Unidos até 1814, Quando, 
viu que o imperio estava fortemente abalado par- 
qi para Inglaterra À primeira cosa que perguno 
tou à primeira pessoa que lhe apareceu num por= 
to de'Inglterra fot que noticias Bavia de França. 
iBonsparte está na ilha d Elba, responderamihe, 

Luiz XVIII está em Paris.» À Impressão que elle 
sentio foi, como bem se póde imaginar, formidavel, 

Corre a Paris onde d muito bem recebido 

poeira missão que die pede é ser mandado dita 
ia para vigiar o que se passa na ilha d'Elba. Era 
o costume, Já não podia conspirar em França, já 
conspirar para a Italia. Elfectivamente percebou 
que Napoleão não estava tranquilo, € voltou par 
ca França a acoutelar 0 rei, Mas Napolefio cons 
linuava à ter aquellia celeridade de resoluções & 
de movimentos que foi o elemento essencil o seu 


relevo, provavelmente de Sevilha), em outros o 
desenho! o motivo mourisco casa-se 30 gothic. 
Por exemplo no claustro da Sé, a arcada é 
val, do seculo xiv, e os Siro os oculos si 
Eraciotos e engenhósos entrelaçados arabes, aber” 
tos em granito : 

As janelas eminadas da torre mais alta do pa- 
Incio Cadaval nas faces poente e oriente, são 
exemplares da arte arabe, antiga, com os seus 
entr copitis rendihados, esteos laorados,ter- 
minando em lanceta, com à singularidade de ser 
Este trabalho feito em pedra que não é da região; 
Yigrem de longe aquelas janelas. 

Demais mos earspos € da cidade viveram mou- 
tos, trabalhadores e operarios, até D. Manuel. 

rá coridores é saparicos, alvanéos, oleiros € 
taipadores, fereitosintureiros etc. Tinham à 
Sua mouraria; é ainda no seculo xiv a mesquita 
rguia o seu minarete onde O muezin ou almua- 
dem entoava as orações ttuaes 
a É por carto menhmia familia de nome da cida 

le deixou de ter relações com Africa; bastantes. 
eborenses estiveram em Ceuta; ahi na egreja dos 

Oyos, na capella-mór, repousa o magnífico se- 
shoe b Rodrigo de Melo, conde de Olivença, O 


HOSPITAL DE PORTALEGRE. 


(Copia de ama photographia do sr. Caino Perez) 


povo peninsular do que estes chaletssuissos, sue- 
 Lissos hoje tanto em mod 

CO rinnes no seo departamentos do su 
ostaa do estyia árabe, e estão a applical o em 
Borearucções hodermas” de luso ; em Portagal, 
Com ns fazem clales de excurôs e agudos te 
Thados eteinâmenre condemnados a esperar pelas 
Erossas camadas de neves 

O eso tmanuelino mourisco não se encon 
nó ei Evorastodo o aodar nobre da Sempre meras 
hoje tão conhecida, tem os capiteis a ias coa: 
raia, os arcos de rradora, a janelas geminadas, 
até Dara Rael (de can, no Ensaio PYSal 
fatismento desappareceram de Ba muito no co: 
losqnas e coberthia da varaoda da entrado que 
era provavelmente de forma identico 

QuE tratar da architectura em Bortugal não 
deço esqueser à manuelino mourisco de Evora: 

O arcê em ferradara, e as ameias ormamen: 
taes que” se mostram ná gravura, encontram-se 
tambem na ermida feita pelo chronista e des 
Tita Garcia de Resende na cerca do Espinha 
Toy à pouca distancia de Evora. 


Gabriel Pereira. 


Renio militar. Quando Hyde de Neuvile chegou à 
Paris já lá encomrou Napoleão, Ahi o temos ou 
tra vez disfarçado à atravessar 4 Erança 6 a cor- 
rer à Gand, onde está Luiz XVIII Volt logo com 
plenos poderes para organisar a revolta na Ve 
déa, mas o canhão de Waterloo poupa-l 
trabalho, é Hyde de Neuvile 0 que ez foi 
sentar-s dos eleitores do circulo de Cosne qu 
mandaram à essa camara. conhecida ma historia 
Pelo nome de camara introuvables 

“Com o caracter desembaraçado e independente 
de fiyde de Neuville nunca elle podia ser*um dese 
ts deputados que agradam múito dos govera 
Lóiz KV achou que Hyde de Neuvile esta 
melhor longe d'clle. Exilat 0 homem que prestáe 
ra à causa realista tão assignalados serviços seria 
Féalmente um cumulo; poe iso coloriu-s o exi: 
lio com as mais altas honrarias Mandar 
pára u legação dos Estados. Unidos. Entra 
o representante da França no pais onde 

a faneter 


ixada de Pe onarchia portugueza ti- 
nina então a sua Gipita aa America, Era 0 Rio de 
Janeiro a metropole. Foi então que esta brilhan- 


ca Qi ap E e 1 ea ido 


(te aventurosa figura passou como um relampa- 
“go na historia portuguêza. 


VW 


Pyjso tempo, esteve Hyde de Neuvie no Rio 
— de Janeiro. Rebentára a revolução de 1830 em 
Portugal, as idéas iberaes alastraram se pelo Bra» 
gi, é D. João VI entendeu que era tempo de tor- 
“at à Europa. Hyde de Neumilie veto tambem. Aa 
si nos curioso incidentes da vida constítucio. 
cuguera, fez ix mente as suas comparações 
* Com O que se passára em França, achou que 
D. João. VI ja "exactamente pelo cominho “de 
Liz XVI, entendeu que. 9 constituição de 1823 
tados que a consutuição de 
OI, mas abstere se de conspirar, até porque te 
Es caso de Coniicar com D. Caroiados 
uina, e, se aquele Syúney Smith que ele ten- 
dra Una 40 ste da marra se mete 
“va. muito avesso à essas conspirações, Hyde de 
Neuville, que era então um bello homem de 38 
O “da mesma opinião, Vio a 
rancuda, sympathisando com O movimento, por 
jue a declamação convencionalesca dos deputa- 
“dos portuguezes de. 18ã0 não podia ser do seu. 
agrado, é porque representava aqui o soberano 
jus mandára o duque de Angoulême a Hespanha 
ba a constitóição dente paiz, mas Um 
“vaso à cumprir as ordens 
«lo o surprehenderam os acont 
bril de 1824 , 
? O rei tivera 0 ingenuo pensamento de cumpri 
a sua pulavra e de substituir n constituição d 
1822 que realmente não era viavel por uma con- 
stituição semelhante á Carta franceza. Não agra- 
— ava sto aos iiras que tinham por chefe prin= 
“ipaes à propria rainha e o seu filho D Mit 
* Rebenta a revolução no dia 3 de abril de 1824 
ministros são presos, o rei é sequestrado com to- 
das as formulas corteses no seu palacio, e não s 
parar aque single vivi 
Representante do governo que sustentava na E: 
rop as idas absolutista, Hyde de Na 
«devia, talvez: senão applaudir ; mas o seu animo 
Gavalheirasco não Jhe permita tolerar esta torpe 
— revolução de familia, e o seu antigo de 
* conspirador não lhe permittia ficar inactivo, Tra 
de fazer uma contra-revolução. Hyde de 
Nauvile entende-se com os seus eollegas do cor- 
po diplomatico, e dirige-se ao palacio da Bem- 
“posta, Uma sentinella não o deixa entrar. + Mias-| 
ter-se | diz-lhe Hyde 


ssar o reí de França te O soldado intimido 
“sa é reco, Apparece um oficial a silegar as or- 
“ dens que tem, «Lembre se, diz-lhe Hyde de Neu- 
pie que encontrará mexia occasção o segredo 
das phrases a que um excriptor francez chama 

com tinura phrases-mosalhas, lembre-se que nas 
“ revoluções de palacio, os principes são perdoa- 
dog e os seus cumplices são enforcados » O offi-. 
al ampaljdece Je tiyde de Neu 


freio. eia VI completamente 
ig XVI. 
Me o corpo diplomatico à seu lado, combina com 


ado, 
a subir os degraus da guilhotina de 
de de Neuvilla conforta-o, mostra-| 


elle o que ha à fazer, e d'ahi a dias, 


retexto d 
dr visar à nau ing ED. João VI 


Windsor Castle D. João VI 
— ahi se encastoll, d'ahi dá us suas leis, e exi 
seu filho, Radiante de contentamento desfa 
gm merda que Hyde de Neuvilie ncceita soecin- 
alan de ter representado uma acena thea- 


a 
a gare 


rio leal, entendeu que a política findara para elle 
com a dynastia que ambos tinham servido com 
tanta dedicação e que tão mal IN'o pagára. Viveu 
ainda a7 ancos, mas completamente aifastado da 
vida publica, numa residencia encantadora em 
Lestang à beira do Cher, em convivencia conti- 
muada com Chateaubriand emquanto este viveu, 
é depois em convivencia com as suas proprias 
recordações. Alli vio perecer a monarchia de ja- 
lho, a republica, a presidencia de Luiz Bonaparte, 
é entrar o impeno de Napoleão lil. Morreu com 
8y annos em 1857. Ao recordar-se do seu passa- 
do, junctamente Com as scenss aventurosas 
sua vida de conspirador, havia de lembrar-se tam- 
dem d'um dia ciaro de abril em que salvou um 
throno e em que esmagou com o pé as viboras 
que tentavam morder um pobre pac e um des- 
raçndo marido! E a consciência de que repre- 
sentára um papel nobilissimo n'essa formosa Lis- 
boa que nã rornára a ver; seria para ll recom- 

nsa, maior do que 9 titulo, que tão simplesmen- 
Te desdenhou * jp à 


Pinheiro Chagas. 
— rep 
OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 


(Comtinuado do nº 305) 


À fundação do convento de Mafra é devida ao 
cumprimento, e desobrização de um voto, feito 
por D. Joso V em 1711 para ter successão. Sobre 
Este ponto não ha, nem póde haver a menor du- 
vida, porque a primeira pedra que se lançou nos. 
alicêrces da egreja levava a seguinte ioscripção 


Deo orrixo, Maximo 
Diwodos Anroto Lusitano 
“Tra Hoc: Dicares 
Jones Vo LUSA Rir 
Vory Couros ow Suncarros 
PA DNTMAUE FUNDA Lama, 
Tomas e Parmancia Oivinr: Occinerraia 
Sana Rir 
Ste Pas 
eo gu 
XIV Ra Dicas 


O modo como foi attendito esse voto, segun- 
do o refere o Gabinete Hist rico, consttue um. 
rosseiro embuste fradesco, sem nenhum valor. 
“odavia, Alguns estudiosos 0 teem repetido ing 
nonmente, é até causa admiração que um espi- 
ito tão perspicaz como Camillo Castello Branco, 
lhe desse curso na Gas ta literaria do Porto, 
na 


Ultimamente, 6 illustre escriptor e meu amigo 
Alberto Pimentel encontrou na livraria da casa 
de Pombal, adquirida pelo Estado, um interes- 
Sante manuscripto que veiu destinar perfeita- 
mente essa meada. 

Diz assim: 


«Costumava nfesse tempo ir ao paço pedir es- 
apt VR do O Peg da 
TO contavam cndugres, é lhe Cide tmarquas da 
Aga, um dia, porque não faria com Santo An- 
tonioique tivesse a oia lhos a que respondeu 
ego nei O ter, mas 8 preso Miner va 
euros 


Não falou o arrabido na villa de Mafra para se 
erigir o convento, como pretende 0 auctor do 
Gabinete Historico; « tanto que el-rei, conforme. 
o testemunho que Gitámos, «mandou riscar e to- 
mar medidas do sítio em que hoje se acha o con- 
vento do Coração de Jesus. immediato no colle- 
gjo dos padres bentos da Estrela.» Por onde se 
VE que 1. João V pensou primeiramente em fu 
dar o convento em Lisboa. 
Mas, continaa o manuscripto: 


como a 


a era interessada em fazer- 
onde 


Alberto Pmennl esco inda mae xa pas. 
sagem do guanascrinto,obserrando que na familia 
do Visconde de Villa Nova da Cerveira, D. Tho- 
az de ia Vasconcelos Bro € Nosueira, era 
êmtiga à prstenção de se obter à fundação dê um 


convento na villa de Mafra para augmentar d'esse 
modo o valor da sua famosa propriedade; é que 
O negócio até havia sido já proposto, sem nenhum 
resultado, por se lhe haver onposto o desembargo 

ço. Quanto á rainha, offendida nos seus mais 
delicados sentimentos de esposa pelas torpes infi- 
delidades do rei, poucos mezes depois do seu ca-. 
Samento, é natural que fizesse calar Os Seus me. 
lindres, pelo receio dos males que lhe podiam ad- 
vir da falia de successão, e que por isso perdesse 
a frieza que desde então lhe era habitual 
Maria Anna de Austria atirou com os seus justos 

entmentos para traz do espaldar do leito, é 
hou que lhe convinha segurar em seu favor 
tirano é os frades, À historia dos reis a das rai- 
nhas principalmente, lembrava-lhe varios casos de 
terem vindo de Roma bullas de divorcio para uso 
de testas coroadas, — D. João V. não teria duvida 
em pagar bizarramênte, como era seu gosto e seu 
costume. (1) 

'A 4 de dezembro de 1711 nasceu a infanta D 
Maria Barbara; mas decorreram ainda quasi seis 
annos ames de se dar principio à edificação dos 
paços monasticos de Maira, À esse tempo estava 
Já Nssegurada a successão da corda com o nasci 
mento de outros principes, Ê 

“Tres architectos extrongeiros, D. Filippe Juva- 
ra, Antonio Canevari e Joio Frederico Ludewik, 
o qual já estava em Lisboa empregado nas obras 
do Coliegio de Santo Antão, concorreram em 
apresentar O risco para o grande edificio que se 
projectava levantar com à magnificencia propria. 
de O, João V. 

Parece que o risco traçado por Juvara era de 
todos o mais formoso e elegante, mas foi preterido 
o do allemão Ludewig, o que é autribuido geral: 
mente á poderosa influência da Companhia de Je- 

Nos seus Estudos Historicos e Archealogicos (t, 
1, pag, 19) observa a este respeito, Vilhena Bar- 
dósh. queiJuvara, phantaciando um palacio para 
festividades de uma córte voluptuosa, anão conhe: 
cia o paiz onde fôra chamado; o passo que Lu- 
devig que já tinha aqui residido Quatro annos, 
estava. mais bem informado dos usos e contumes 
de um povo, habituado de longa data a não pre: 
“Senciar, a em dizer senão, festas religiosas, É por 
isso bem disse Alexandrs Herculano que «Mafra 
ficou duvidosa no desenho entre O mosteiro é o 

alacio.» 

"Estabelecido um hospício em Mafra para assis- 
tencia dos religiosos durante a edificação do con- 
vento. escolhido para este fim o sitio da Véla, e 
Fela à compra dos terrenos necessarios, lançou 
D. Joro V a primeira pedra. nos alicerces da cgre- 
ja a 17 de novembro de 1717. 

Fez se com extraordinaria pompa 
lemne, do qual ninguem formará idea perfeita, s 
bendo unicamente que n'elle se despendeu a avul: 

antia de duzentos mil cruzados E! preciso 


E, : 
axe templo improvisado que ml celebrou missa 
GE posniheal o patriareba D Thomaz de Almeida, 
Com grande Iusimento de cerimonia, riqueza Je 
Paranentos e immento concurso de pov; 3) 
Quatocêntos a selecentos homens foram em- 
pregados em abrir os alicerces; mas, apenas Com 
Poa ora. dos pedreiros, tornou-se urgente à 
ade ellos não só trabalharem de 
imbem da farerem serões. E à vista de tã 
Sesmesurada fabrica, nada admira que. logo nO 
princípio das obras, houvesse muita falta da bra- 


$Pfssa fala sentiu-se ainda mais quando, em 1739. 
o rés tendo já deliberado mugmenar no Johto à 
traça” do edifício, deu. grande impulso ás obras. 
Eôs necestario desfazer em parte o. que est 

feito (3, É não se recuou perante a necessidade de 
rebantar um monte para a banda do sul, Não sens 
do ainda suliciente O reforço de 1:000 homens do 
aecreio, que além do respectivo soldo Venciam 
3a ré diarias ordenou de por todo o reino o 
alistamento “de quantos. operários méile se pou. 
deeiar (3), o certo é que de toda a parto vela 
génte para trabalhar nãs obras de Malra. Foram 
fómtos bs vexames e oppressões que nessa océa- 
Sião se commenram que não ha, ainda que o pa. 


7196. 


Vel. ds Amantes de D. João Vi 
Copa eretas: o 


IN, pe 66, 
conde de Semrarera, Quadro Elem, t. V, inte, pags 
cet, 


É 


O OCCIDENTE, 


Féga, nenhuma exaggeração nos periodos de uma 
gittá enconteada no avrcluvo do convento de Ti- 
bães, é escripta por um dom abbade benedictino 
à outro em respústa no vonvite para irem assistir 
d,igração da hasta, [Abi se diz que não 
de ajusta com a lei de Deus crigir templos 
Susta do sangue dos pobres, de cujas veias c 
Feu O sangue para amollecer às duresas do m 
more, 

Os raos de junho a outubro de 1730 mostram 
985 havia empregados em Maíra 454000 homens. 

despeza por mez excedia 70:000 cruzados. E, 
tendo el-rei mandado construle um hospital pr 
Yisorio, com aito enfermarias que alojavam 535 
doentes, afóra outras duas com 240 leitos, nos ci 
S9 annôs decorridos de 1719 à abril de 1733, en- 
traram 17:007 doentes. 

Para punição dos criminosos. que não faliariam 
em tão grande agalomeração de gente, via-se le- 
Vantado O terrivel instrumento das justiças deb rei 
“le que ninda conserva triste memoria o denomi- 
Mado campo da forea. proximo do palacio. 

Porque em 1730 Enhia 40 domingo o dia 
dos annos de D, João V, e o ritual disp 
às egrejas só podem ser súgradas nos d 
dias de preceito, envidaram se todos os esto 
para se fazer, como effectivamente se fez, à 5a- 
ração da basílica no dia 24 de outubro d'aquelle 
ámno, 

Mas, nem o interior da egreja, nem o simborio 
& outras partes do edificio, nomeadamente o con- 
Vento, estavam ainda de todo concluídos. É para. 

mo às obras, algumas das quaes conti- 
Aúaram por arrematação, pagando o erario uma 
Verba mensal de 30:000 cruzados, passaram ainda 
annot, 

Finalmente, as festas solemnes da Sagração, que 
icaram, memoraveis, duraram cito dia 


(Continta), 
Alberto Telles. 


— re 
ARBITRAGEM INTERNACIONAL, 


vI 


A ABNITRAGEM TIE 1 
PonticaL. É 05 pstapos 


«Conctuldo do n.º 809) 
! 


As convenções de propriedade literaria que 
Portugal tem celebrado com diversas potencias, 
incluem um artigo que manda reccorrer em certos 
Sasos à arbitragem ; identica disposição encontra- 
mos no art ai do tratado de paz de Guadalupe, 


Hidalgo, celebrado a a de Fevereiro de 1848, en- 
outra 


tre 05 Estados-Unidos é o Mexico; e u 
similhante no arte 16 do tratado postal inter 
nal de 7 de outubro de 1874. Por ventura vi 
muitos outros que não nos acodem agora á lem- 
waiça, Se tal Clausula compromissoria de arbi- 
tros Visava tão sómente a resolver as duvidas so- 
revindas na intellizencia ou execução dos trata- 
dos, em que foi incerta, é uma verdade que tal 
disposição com o caracter generico para todos. 
98 coniletos, já tambem, entrou no dominio do. 
direito positivo, Assim, d'este.theor foi a desi- 
são adoptada pelo senado dos Estados Unidos, 
gm 185% e que elle ampliou em 1873. O pres: 
lente, diz aquelia resolução, compromete-se, 
Sempre que lhe fe possível, inserir em todo: os 
trata! 5 a concluir de futuro, um artigo tendo por 
objecto. submeiter qualquer. conflcio- sobcevias 
nro as partes contractantes, à decisão de arbi 
tros imparciaes, escolhidos de commum occordos. 
mesmo modo, é nas mesmas ideias vemos em 
1881, o concelho federal dz Suissa, pois, aquelle. 
go começou de negociar com O governo dos 
ados-Unidos um tratado geral de arbitragem, 
onde se astatuia, que fossem julgados por arbi: 
tros todas as questões internacionaes, qualquer 
Que fosse a sua causa, natureza é fim. O con. 
Jénio concluido a 27 de Agosto de 1883, entre 05 
ados-Unidos de Venezuela é a república do 
Salvador incluem a mesma disposição no seu ar- 


() aseta tuteraria do Porto,nº 6. 


tigo 4º (1) é egualmente a encontramos no art. 1.º 
do Acto geral da conferencia de Berlim de 26 de 
Fevereiro de 1885, que estabeleceu a liberdade de. 
Commercio € navegação nas regiões da Alfrica 
equatorial. 


Concluímos : 


Senhores: — À arbitragero, sendo uma aspira- 
ção da Gonseiencia human, instituição real e po 
diva nas sociedades civis (em materia ei ou 
commercial), juizo asas repetido nosuccedimento 
das questões Interaacionaçs, necessidade impres- 
Gindivei das nações que olham superior à todas, à 
questão economica ; sendo O constante desejo da 
historia, é neste seculo a peeoccupação dos pensa 
dores, Sociedades de par, e congressos = deve 
ter ao peste logar liso, nl. Sri us 
to, grande, generoso, que se aproveitasse esta oe- 
esto, em que se tdlebra um grande aconteci. 
en: al com a descoberta da Aria para 
ue dos povos, que o mar hoje não separa, mas 
Approxima, viesse à iniciativa de um tratado es- 
Petial sobe 0 assumpro. À” nação portugueza, à 
hós nos parece ser à ideia de boa accete, pois 
que Portugal já neste seculo recorreu res vezes 
A ebiragem com diferentes nações, muitas ve- 
Zes com estes povos da Hespanha, que são seus 
visinhos e seus. irmãos, com todos eles as na- 
es americanas de orem Iberica, mantem ame- 
or amisade,o melhor accordo más reláões po 
ticas é de comercio, como se prova nãs festas & 
Tespções, que teve b cu delgado quando em 
1878 Toi ds 'republicas do Paclico e de la Plata, 
celebrar tratados de commercio, e ond 
eres vivem e prospera, porque para 
“aquela grande é poderosa nação — 0 Brazil, que 
ciles fundaram durante tres seculos e que, téndo 
de um mulhão é setecem- 
ros quadrados se desdobra desde 
Syapok até so Chuy e desde o cabo de S. Ro- 
que té ds terras longiquas d'onde se avistam os 
mos dns Andes. Ser 


depois fizeram uma epopeia, à grande epopeia do. 
mar, Onde Cervantes combateu, é oi pisioneir 
Camões cantou e batalhou, e onde Gonçalves 
Eles foram à espada e a poesia, nós qui 
defendemos à justiça e o direito, uma ouira gran- 
de poesia, porque nada. mais bello que à frater- 
nidade dos povos, nós assim o pedimos, e espe- 
ramos na realisação, porque jámais se vi tão gran» 
de é tão exhuberante força de vida, € tantos sen. 


timentos generosos, como n'essas nações ibero= 
americanas, cujos homens notav 
em toda 


de Socomram 
telona, é que rem so vel co 
Jampejo do etu doirado do seu paiz,no 
Caio vivo sa palavra, a haemenia encade 
ora dos” ses vendo na! prosa extuberante dê 
SOS ed, 6 Má na aa predença que revela ao 
daquele pato 11 pará onde as Ençus com tz 
dades do berço, emigraram, sem temor das tem- 
estados, ans Pace dos venta, sem desconflança 
Do oe ne ho encalço da vam Rome de tarast- 
Tea oque tendo, é iva em Det não pouca no 
de! god, 'Cmúlia na Hespanhas desedori um 
Tendo e 6 dead humanidádo = Ele chamava: 
TeColoio é cu acabei o meu discurto, 


Conde de Valenças. 


O SARAU DO REAL GYMNASIO CLUB 


Para não agjectivar nem adverbiar desmedi 
meme este sarau do Real Gymmasio Club, dire- 
mos. moi apenas ter sido; uma festa explendida, 
a da noute de 13 do corrente 

E, para. o leitor se certiicar do que a avança- 
mos, tentaremos descrever 0 que constituiu esse 

Como era segunda feira gorda, houve além da 
recita gymnastica, um baile de múscaras. 

da einer pare da 
após a” symphonia, pelo terce 
alado no programena s equilbrios pelo sr. Eduar- 


do A. Cortez, que executou com admi 
recção uns dificeis equilbrios em trapezio, 
teiramente. novos para nós; devemol 6 admirar 
mais, porque, ra a primeira Vez que este cavalhei- | 
To se apresentava em público é segundo auvimos 
com bem poucos ensaios. Foi applaudidissimoy res | 
Sebeu bastantes flóres 6 presentemente receba, 
tambem os nossos parabens por tão perfeito tras. 
Balho. a ESUP E 


Seguiu o quarto numero : nos pelo Ex:me Sr. 
João Possola. Conh esto cavalheiro = 
ortanto anciámos 
velo trabalhar. Por um mau acaso o distineto. 
Eyvmnasta esteve menos feliz, realisando comtu-, 
di, alguns vôos admiraveis. k 

Por duas vezes tentou executar a pirteta e meia — 
aeria e por duas vezes lhe faltou 6 trapésio, de” 
lórma que em ambas caiu violentamente sobre à! 
rede que pela força do choque arrancou duas, 
goias, Desanimado, não quis continuar 0 sr, Pgsz 
fio emretamo ea muito appaudido & fila 
samente pelo trabalho feito, Foram lhe oferecia 
dos muitos bouquets e inumeras chamadas se 
lhe fizeram. t 

Seguiu se O intervallo. 

Abriu a segunda parte da recita, a orchestra, 
ue nºum estrado ao fundo da sala, todo rodeado. 
e plantas ; execurou regida pela sr. fio de Car. 

o, ilustre maestro, uma bella syamphoni - 
“Ainda como na. primeira, foi nesta porte eli 
minado o numero 6º pelo qual começava. 

Teve logar pois o setimo, que era a tuna, com 
posta pelos Ex Srs, P. Quental, Hoplier, Ro. À 
cha, Afonso, Costa, Castello Branco, Loureiro, 
Lezameta, Dott, Gard, H. Ruas, Passor, e Pessoi 

Esta fuma executou, varias musicas d'uma Íórma 
tão perfeita e magistral e tão uniforme que bem 
mereceu todos 01 applausos de que fotal 

a destrinçar qual dos executântes. 
a notámios sobretudo dois guitarristas ps 
os srs. Pessoa e Loureiro, Todos os disti 
beram formosíssinos bots — 
Gueto é gentilmente repetiram alguns trecho 
Succe que não estáva. 
; pelos srs, João 
distinguindo-se à tipico 
pirueta. Neste correcto trabalho resgatou plenas 
mente o ilustre cavalheiro um levissimo derpeito, 
que nos ficára pelo exito menos feliz dos 
trabal 


oe 
ne 


o é falar em aplausos, Uma salva pros À 


longado “cobriu o distincto gym 

masta. j 
Neste, trabalho recorda-nos elo visto na 

festa milititar de 29 de maio de 1892 no. E 


dos. Recreios, com a dilferença 
panhado pelos srs. Simão Bari 
reira 

No nono numero, parallelas, distinguirame 
ses. Trindade, 1. Gomes, Oliveira e Loureiro, 

O sr. Trindade executou o moinho com muita 
correcção. Applausos é flores nos Eymnastas. 

Último numero, argollas pelos srs. G, Lourtis 
ro que subiu em Christo e executou correctas 
mente uma decima em planche. S. d'Oliveira com 
uma peitoral nun braço, arrancou vivos applaue 
sos. 

Durante este número, bem como nos outrosa | 
orchestra tocou trechos lindissimos distinguindo 
a valsa de Waldteuftel, Toujoura ou jamais. 

É ssim acabou a pimeia parto este xplena 
dido sarau em que nada houve a empanarile O 

lho. 


one 


Antes de passar respectiva syaheso, pe 
tam nos que frisemos quanto «palavra Dele é 
pauco bem adequada, Presentemen T 
eme chama sé dae e dane Dal segundo 65, 
etymologistas é exactamente o que” 0% latinoi 
chamam saltare, poa dar saltos. E" assim. e 
nome generis, & vular quê 50 exprime a negão 
pbyuica de, Salar Bar cs slrageme nos seua 
festins singulares  incivilisados. Vemos pois quê: 
tale é mal empregado quando pos retanios do 
um divertimento afiociavco, Dança é que tê 
Me deve chamar e aimplesmente por ás este 
mo os dá uma: da completa É nice pol 
qu fia hoc de acpõos € compasan- 
to d'ellas á musica. Bailar é instinctivo e portane 
to os iracionaes Baila dano tem regenR EJA. 
os gregos por iso meio le clamavam orbldis 
ikÉ pa Colceção do preceitos: que encerava E 
dem mover O Corpo, maneira dê pla, conse 
vire em postra elegante, Crer sur 
de modo digno a pessos nobre é cavalhelra. 
Vc ento que o termo ágil é im 


Outrora usava-5e tambem a palavea folia, e in. 
ficava 0 que hoj edetal 
dicava o que hoje chamamos edetal 


especie que os proprios reis não 


O OCCIDENTE 


“mar parte. Até sabemos que D. Pedro I era es 
resto ramo da Choreographia e que até uma 
“Vez dançou publicamente com seus esrtezãos no 
dia ém Que E cavaleiro a D. joão Afonso Tel 
es. 
EN Cimino baife como dimamos, é hoje peral e 
| privativo das foncções onde se dinça é eis como 
lim termo cuja à penesis é diferente do fim, se 
| acha internado a ponto de pseudonisar os divers 
“ imentos da aristocracia. 
|" Fomos fatigantes decerto, mas que nos perdem 
| os que pouco Ie importar a exymologi compa- 
roda 
O CAsabara a récita gymmstica e a orchestra em- 
Cyiava do fundo. da Sula os acordes Aua vaio 
de valses, O ruido das sedas, 6 fremir das láses, 
das que orma! 


“Já aorchestra tocou uma valsa e ainda não ha 
pares. Hesitam, e afinal 
Comegam quando a mu- 
— fica acaba, E baile de 
mascaras é na verdade 
algumas ha, vecm-se ali 
bruxas formosissimas, 
— Fingaras de cabelos lou- 
TOS, caçadoras que c; 
gam homenagens expon. 
| Janeas, fadas que foram 


Ha dois quadros. 
a sala, Fa muitos 

parse mas ainda ha mais 
mas. Relativamente o 

os são poucos, 

sendo muitos, Já alguem. 
pensa em inventar uma 
| dança especial em que 
— euda cavalheiro fosso 


“dançar com tres senho. 
as; tântas são elas, tal 
a profusão desas o. 
humanas, desses mi- 
“mos da creação div 
Agora uma valsa; cor 
rem piram no turblido 
“dezênas de pares. Ani. 
mise a dança, ha perfu- 
mes capitosos no am: 
“ Diente, ha calor, fazendo 
frio, Quatro quinas par- 
as damas 
fadas Notam 
res é distinguemse"os 
mals bem dançantes, Ha 
uniformidade à musica 
vãs esmorando como o 
respirar d'uma rosa que 
— Fenceo, 
 Succadem-se difero 
| tes danças é dilierentes 
“pares seno totalmeni 
Pelo menos nas dama 
Correm horas, red 
plam pares, (o 
E man 


São don dr 3 
feira gorda de 1853. Ealisou o ex emu 
do Res Gym Club, oo! o eaplendido ss 
uve-sé dizer, é pena, não haver uma dança de 
“ mascaras como testa, todas as samandos “ones 


Esteves Pereira, 


REVISTA POLITICA 


Martos est pintos in casca; assim dizia aquelle 
estudante de Coimbra, digno emulo de muitos. 
seus condiscipulos é successores, na asneira e na 
eabolice, no ver mortos dentro da casca os pintos. 
de uns ovos que uma gallínha tinha chocado. 

'Não sabemos se O tal estudante diaria hoje a 
'mesma coisa se passasse por S. Bento e visse o 

| miniterio morto, mas se o não dissesse devia di 
| Fel, spplicando aquela banalidade como uma 
le rhetorica ao ministerio ca. 


“ apriniorada figura 
hido, 


Maças es pintos ia casca! e 

Golaram os ovos que se tinham por boa raça, 
degenerarams lá se fik mais uma esperança, Dor 
força que anda nisto caveira de barro. 

Ha tres annos que se anda à procura de sete ho- 
mens, — tantos como os alfayates pré 
matar Uma aranha, — sete homens para 
pais do abysmo, e nada 

Eles teém aparecido, mais de mil, mas não 
salvam coisa nenhuma. 

Podera. Pois se todos elles é que teem empu 
rado 6 paiz para 0 abysmo, como é que lhe hão 
de ter mão agora a 

Pois venham Os que se dizia que o não tinham 
ainda empnrrado é démos lhe força para o aguen- 
tarem, pelo menos; mas tambem não fazem nada. 
Ma casos que podem mais que as leis, e eatão os 
casos que prevaleçam e as leis que se desprezem. 

Aqui estã o sepredo de foda esta contradança 
de ministerios para cima, ministérios para baixo. 


VARANDA DA CASA CARDOVIL, EM EVORA 


O sr, José Dias Ferreira, convencendo-se que «o 
Eoverrio não podiá nem devia continuar na geren- 
gia, dos negocios publicos, em consequencia de 
incidentes políticos de naturcea verdadeiramente 
constitucional», depoz as pastas nas mãos de El- 
Res, € assim O communicou á camara na sessão 
do dia 20 do corrente. 

El-Rei mandou chamar ao Paço os chefes dos 
artidos monarchicos, os srs. António de Serpa e 
José L.uciano de Castro, para conferenciar, e de- 

pois dessa conferencia mandou chamar 0 3r Him 
tse Ribeiro para o encarregar de formar gabinete 
O que sua ex.* aceitou 

E tudo quanto se sabe até à hora que essere 
mos, mas parece-nos que pouco importa saber O 
resto Facilmente se ativida, Tudo: como Uan- 
tes... 

Não acreditamos que hoje, dentro dos partidos 
conhecidos, haja ninguem capas de governar com 
à auctoridade é força moral necessarias para re- 
Eenerar o paiz da corrupção a que chegou, é com- 
Bosco está Uma Boa parte da nação fica espa- 
rança que póde haver, se um dia essa parte da 
nação Fesolver sahir da indiflerenca em que tem 


jetido e correr de vez com toda essa alcateia de 
mento que teem corrompido este paiz da flôr 
Eq 

Não é empreza facil porque a larva vao-se pro. 
pagando de dia para da como Uma gangrenal em 
Periodo adiantado, rareando cada vas mi O nu 
mero dos limpos € lavados d'esta lepra soci 

Diz-se que se quer regenerar o pal é Cade vez 
ais se afunda na podridão em que vegeu, Pere 
deram se as noções da honra e da unia Portor 
do 08 la te formular aopivadçs OUR 
em se lava, contra que secosados Mão pros 
estam nem provam a inocência, é não obetânto 
mitos dcases aecusados são oe que tem gover- 
nado O faiz, oceupam altos cargos politicos, são 
que ea dispõem ds usas & ds del 
ros pullicos 

“Tem ado na sua mão e só dão a mão aos que 
commungam. na. mesma moral, aos que parts 
Tum das suas ddas, que e eabiram da nico 

escola, Quando vão bus 
ar para o seu gremio 
Algum impolato dum 
roque se deixa seda, 
io 8 parnte rate port 
rem ou imitar-Jhe as vir» 
tudes, é para 0 corram 
id e 
Soenta Coro as rio? 
leres a quem a virtude 
das que slio boas humi- 
ion elinconmoda, 

E procedem assim pas 
recondo hos que prose: 
dem bem, Eos ir e 
cola em que foram edi 
Sado, 6 melo de qu 
alia 

O que se está vendo. 
são oi ruetos de uma 
advenção Neenciosa, 
morais que ensinou à 
corromper em, vez de 
nsiar a respeita: 

Fez. da” honra uma 
convenção, da dignidade 
ma preoêcupadão. im 
portada: Arabjdu ham. 
e dimidade usou os 
do, Arimenta com el 

o uando 08 seu so: 
Pimba não conseguem 
Nr recorra ao id 
culo tom que procura 
omigúiar 08 acosados 
e das guns Proense 

Ora digamnos se de 
um, melo aim 46 póde 
esperar alguçra OTRA 
que não seja a continuar 
ção do que até aqui se 
dem prateado? 

Podem formar á von- 
tade quantos ministros 
quizetem, Que todos ci 
hirão Tal prados na 
desorganisação a que 
em Tevado, as lei 
dart os nega 

blicos, nas” ambições 
Tapudicis dl aeaela de 

aiicos, 
y Cá estamos, por nosso 
mai, para Os vêr destil 


tejo. funebre desta né 
cionalidade que se afunda. 
João Verdades, 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
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Está quasi esgotada a edição; a ca 
chromo representando esse mimo 
quinhentista — a Torre de Belem. 


Preço 400 réis. Pelo correio a30 réis 


Eumlindo 
'architectura. 
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